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PRÁTICAS INCLUSIVAS NO 
ENSINO DE CIÊNCIAS

ESTE PROJETO FOI DESENVOLVIDO PELO GRUPO DE PESQUISA

cursos de Física, Química, Biologia e Matemática, no que tange a práticas inclusivas com 

do projeto cinco licenciandos, uma aluna do curso do bacharelado em Matemática e uma 
aluna do curso de Pedagogia de uma instituição particular da cidade de Itajubá-MG. Sob 
a coordenação de um docente da universidade, foi composta, com esses alunos, uma equipe 

-
-

-
tiva para enriquecer sua formação inicial no tocante à consolidação de práticas inclusivas 

sequências didáticas desenvolvidas pelos licenciandos, observou-se que houve melhoria no 
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-
cas foram disponibilizadas no site  para serem utilizadas como 

disciplinas da graduação. 

JUSTIFICATIVA

-

entanto, Januzzi (2015) salienta que, desde os primórdios, a Educação Especial foi 

Especial no Brasil, o respaldo legislativo não passou por tantos embates quando com-
parados àqueles relativos aos povos indígenas. 

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988) assegura, nos artigos 1° e 
3°, que qualquer indivíduo, independente da raça, sexo, cor e idade tem direito à ci-
dadania. No artigo 3°, inciso IV, um dos objetivos da República Federativa do Brasil 

-
criminação. Já o artigo 205 assegura que a educação é um direito de todos e, no artigo 
206, garante-se que o ensino deve ser ministrado em igualdade de condições, para 
que, assim, o aluno tenha subsídios para permanecer no ambiente escolar. Em relação 
a isso, Mantoan (2015, p. 39) destaca que “apenas esses dispositivos já bastariam para 

sala de aula que qualquer aluno”.

e/ou transtornos viveram de forma marginalizada em nossa sociedade (MENDES, 
2006) e, consequentemente, foram excluídas das instituições de ensino regulares. 
Tendo em vista esse cenário, é a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) 

Inclusão Escolar dos Estudantes Público-Alvo da Educação Especial (EPAEEs), uma 

estudarem preferencialmente em escolas da rede regular de ensino. 

Nesse processo, de marco legislativo, destaca-se a -
pecial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), que está em vigor desde 
janeiro de 2008 e é tida como um documento orientador, resultante de uma trajetória 
histórica da Educação Especial. Um aspecto importante no documento está relacio-

disso, à ênfase na característica transversal da Educação Especial, ao contemplar to-
dos os níveis e modalidades de ensino.

Ainda no que concerne à inclusão escolar, cabe destacar a meta 4 do 
, a qual visa a universalizar, para a população entre 4 e 17 anos 

-
cialmente na rede regular de ensino. Para tanto, diversas estratégias foram traçadas. 
Entre elas, destacam-se: a estratégia 4.10, que visa, em linhas gerais, a fomentar o de-
senvolvimento de pesquisas e recursos de tecnologia assistiva para promover a inclu-
são dos EPAEEs; e a estratégia 4.16, que tem como objetivo incentivar e potencializar, 

a discussão teórica sobre Educação Especial e estratégias didáticas e metodológicas 2 Disponível em: <www.nefti.com.br>.
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-
nos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

No que tange às questões legislativas, recentemente foi promulgada a Lei n. 13.146, de 
6 de julho de 2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão  

-
tação, essa Lei entrou em vigor em 2 de janeiro de 2016. No artigo 27, a Lei assegura à 

[...] sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao 

longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento 

possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais 

e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de 

aprendizagem. (BRASIL, 2015)

Entretanto, ainda há instituições que realizam apenas a integração do EPAEE no 

suas atividades educacionais não possuem relação com os temas curriculares abor-
dados pelo professor em sala de aula. Nessa perspectiva, a escola continua a adotar 
estratégias segregacionistas e cabe ao aluno “encaixar-se” na instituição. Por outro 
lado, a Inclusão Educacional possibilita e estimula a participação dos EPAEEs na 
realização de todas as atividades escolares, ressaltando a valorização das diferenças  
(MENDES, 2006). 

Diante disso, destaca-se a relevância do papel do professor para atuar em uma pers-
pectiva que seja realmente inclusiva, pois, somente assim, ter-se-ia condições de 
atender a todos os alunos, independente das suas condições físicas, sensoriais e inte-
lectuais. No entanto, é cada vez mais comum encontrar professores que possuem di-

-
nal Especializado (AEE), seja, em especial, pela inexistência de uma formação inicial 

-
ma que há professores que buscam, em determinada formação em serviço, esquemas 

Entretanto, é fundamental compreender que a formação de professores, seja ela ini-
cial ou continuada, para atuar em uma perspectiva inclusiva, não pode ser reduzida 
ao modelo da racionalidade técnica. Por outro lado, Nóvoa (2009) alerta que esse 
modelo está enraizado nos currículos das instituições de ensino, entre elas as univer-

priorizando apenas as teorias e as técnicas em detrimento da prática. Cabe esclare-
cer que esse aspecto diz respeito aos diferentes cursos de licenciatura, mas impacta 
sobretudo os cursos relacionados ao Ensino de Ciências, como, por exemplo, Física, 
Química, Matemática e Biologia. 

formação inclusiva e fundamentada na racionalidade técnica, tem que abordar em 

Todavia, a pesquisa realizada por Camargo, Nardi e Veraszto (2008) mostra que é 
-

de que haja elementos de acessibilidade às informações proferidas pelo professor. 
Sendo assim, entende-se que é justamente na formação inicial que os licenciandos 
poderão construir subsídios teóricos e metodológicos relacionados às práticas peda-
gógicas inclusivas para trabalhar com os EPAEEs. Com isso, tem-se a possibilidade de 
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evitar que a realidade da sala de aula provoque, nos futuros professores, desilusões 

A Lei Brasileira de Inclusão -

campos de conhecimento” (BRASIL, 2015). Desse modo, mediante a lacuna nos currí-
culos dos cursos de licenciatura de Ensino de Ciências, torna-se necessário enriquecê-

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, como, por exemplo: os tipos de 

elaboração de materiais didáticos acessíveis e a vivência prática da inclusão educacional. 

situações concretas, casos reais e situações que acontecem no dia a dia podem ser tidos 
como matéria-prima das mudanças que almejamos dentro da formação docente. 

Tendo em vista esse cenário, o grupo de pesquisa Núcleo de Estudos em Formação  
Docente, Tecnologias e Inclusão (NEFTI), da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), 
coordenado pela Profa. Dra. Paloma Alinne A. Rodrigues Ruas, desenvolveu, durante 
o ano de 2016, o projeto de extensão “Práticas Inclusivas no Ensino de Ciências”.3 Esse 
projeto teve como intuito potencializar a formação dos futuros docentes de Ciências da 
educação básica no que concerne à elaboração e implementação de sequências didáti-
cas inclusivas para um grupo de EPAEEs da cidade de Itajubá/MG. 

CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

Tendo em vista que o projeto “Práticas Inclusivas no Ensino de Ciências” visava a es-
tabelecer um diálogo entre a universidade e a escola, optou-se por desenvolvê-lo na 
modalidade de extensão. Desse modo, realizou-se o registro na Pró-reitoria de Exten-
são da UNIFEI,4

em dezembro de 2016. 

O projeto contou com a participação de licenciandos dos cursos de Matemática, Biolo-
gia, Química e Física e do curso de bacharelado de Matemática da UNIFEI.5 Tendo em 
vista o caráter inovador da proposta, o projeto despertou o interesse de uma aluna 
do curso do Bacharelado em Matemática – que passou a integrar o grupo de pesqui-
sa NEFTI –, a qual procurou a coordenação para externar o seu desejo de participar. 
Nesse ínterim, também foi estabelecida uma parceria voluntária com uma aluna do 
curso de Pedagogia do Centro Universitário de Itajubá – FEPI – de Itajubá-MG. No 
projeto, essa aluna desenvolveu atividades de Alfabetização com um aluno de 39 anos 

de sequências didáticas para abordar os conteúdos de Ciências com os EPAEEs, ten-
do em vista que esse aluno apresentava um grande desejo de aprender a ler e escrever, 
a equipe executora envolveu-o na ação. 

A equipe pedagógica do projeto era composta por sete alunos; cada qual era responsá-
vel por elaborar e implementar uma sequência didática, de acordo com a sua área de 
formação, para dois ou três EPAEEs.6 A sequência didática é “uma maneira de enca-
dear e articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade didática” (ZABALA, 
1998, p. 20). Um aspecto relevante da sequência didática está relacionado com o fato 
de que, durante o seu uso, o professor tem a possibilidade de adaptá-la ou reestrutu-

esse não contemplado, por exemplo, em um plano de aula. 

3 Registro na Pró-Reitoria 
de Extensão – Processo 
23088.006331/2016-10 – Anexo 1.

4 Número de registro de extensão: 
23088.006331/2016-10.

5 A licencianda do curso de Física 
participou por apenas dois meses. 
Em virtude disso, foi substituída 
por uma aluna do curso de 
licenciatura em Biologia. 

6 Exceto a licencianda do curso de 
Pedagogia.
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Concluída a composição da equipe pedagógica, iniciou-se o processo de busca pelos 
EPAEEs nas escolas da cidade de Itajubá. Desse modo, nossa primeira ação consis-
tiu em estabelecer um contato com as escolas públicas e particulares de ensino re-
gular. Entretanto, também foi estabelecida uma parceria com a Escola Estadual de 

-
cia, síndromes e transtornos. Tais contatos foram realizados de forma presencial, 
apenas pela coordenadora do projeto, por meio de visitas às escolas. Foi entregue a 
cada coordenador pedagógico uma carta-convite, a qual apresentava as propostas do 
projeto “Práticas Inclusivas no Ensino de Ciências”.7 A partir disso, solicitou-se que a 
carta fosse disponibilizada a todos os pais dos alunos matriculados no ensino regular 

-
ção com a família do aluno atendido. A carta-convite também foi enviada, por e-mail, 
aos diretores de todas as escolas de Itajubá. Além disso, foi solicitado aos alunos da 
disciplina de Estágio I,8

presencial do projeto nas escolas-alvo. No caso da Escola Estadual de Educação Es-
pecial Novo Tempo, foi realizada uma reunião local com os pais para dialogar sobre 

13 EPAEEs. É importante citar que esses alunos possuíam peculiaridades de nature-

graduandos envolvidos. 

DESCRIÇÃO DO PROJETO: OBJETIVOS, ESTRATÉGIAS E RESULTADOS

Para iniciar efetivamente as ações do projeto, realizamos uma reunião com os pais 
e/ou responsáveis e a equipe pedagógica.9 Nesse dia, dialogamos sobre a relevância 

antes uma ação para potencializar a prática pedagógica do licenciando e propor-

-
dades seriam realizadas semanalmente e que, por isso, era imprescindível garantir 
a presença do aluno para o pleno êxito da aprendizagem. Desse modo, acordamos 
junto aos responsáveis que o aluno poderia faltar apenas três vezes durante o se-
mestre. 

potencialidades e limitações do aluno. Com esse diálogo, também questionamos a 
predileção dos alunos, como, por exemplo, em relação a um assunto, objeto ou ativi-

informação adicional, por exemplo, cada licenciando pôde elaborar sua sequência di-
dática não apenas contemplando o conteúdo curricular, mas também valorizando o 
interesse e as preferências do aluno (VYGOTSKY, 1987, 1988).

Solicitou-se aos licenciandos que, durante as duas primeiras semanas do projeto, fos-
sem realizadas atividades que possibilitassem analisar os conhecimentos prévios dos 

-
mente, os licenciandos iniciaram o processo de elaboração das sequências didáticas e 
de postagem,10 em um portfólio individual e digital, dos relatos das atividades desen-
volvidas. Os encontros com os EPAEEs eram agendados semanalmente e realizados, 
de forma individualizada, na sala pedagógica do grupo de pesquisa NEFTI. Sendo 

7 A carta-convite pode ser 
visualizada no Anexo 2.

8 A professora coordenadora é a 
docente responsável pela disciplina 

de Estágio I dos cursos de 
Licenciatura em Física e Química 

da UNIFEI.

9 As fotos da reunião com os pais 
estão disponíveis no Anexo 3.

10 Tal ação terá maior riqueza de 
detalhes no item “Procedimentos 

Didáticos”.
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assim, a equipe preparou o espaço com diversos materiais pedagógicos que contem-

participaram do projeto. Esses alunos puderam contar com o uso de computadores, 
lousa, livros, mesas e cadeiras.11 Materiais pedagógicos como, por exemplo, cadernos, 
canetas, lápis de cor, tinta guache e giz de cera foram adquiridos por meio de doação; 
e, para a aquisição dos jogos pedagógicos, que foram constantemente utilizados no 
projeto, os integrantes do NEFTI realizaram uma rifa.12 No que concerne à duração 
de cada encontro, o licenciando possuía até duas horas para trabalhar os conteúdos 
da sequência didática. Todavia, essa quantidade de horas variava de acordo com a pe-
culiaridade de cada aluno.13 

O processo de elaboração e correção da primeira versão da sequência didática foi ini-
ciado nas primeiras semanas do projeto. A partir dos encontros, o licenciando veri-

construídas. Destaca-se aqui que o nosso objetivo não consistia em abordar com o 
aluno uma quantidade excessiva de conteúdos curriculares. Ao contrário! Nosso in-

-

pelo aluno, o licenciando reelaborava a atividade e adotava uma nova estratégia me-
-

quência didática para esse projeto.

Nas sequências didáticas, os integrantes da equipe pedagógica possuíam a liberdade 
de incluir atividades que contemplassem o uso, por exemplo, dos laboratórios didá-

foi protagonizado por uma aluna com Síndrome de Down que, para desenvolver as 
atividades elencadas na sequência didática, fez uso do laboratório de Biologia Celular 
para visualizar a célula da mucosa bucal.14 

-
das e disponibilizadas no site do grupo de pesquisa (www.nefti.com.br).15 Para reali-
zar o download, basta clicar na aba “Produções”. As sequências podem ser acessadas 

como um material pedagógico e também podem ser utilizadas nos cursos de Licen-
ciatura das áreas de Ciências em disciplinas como Práticas de Ensino e Estágios e até 
mesmo nos cursos de Pedagogia. Em linhas gerais, os objetivos do projeto foram os 
elencados abaixo. 

OBJETIVO GERAL

Contribuir com a formação dos licenciandos da UNIFEI, das áreas de 
Física, Química, Biologia e Matemática, no que tange à perspectiva in-
clusiva por meio do desenvolvimento e implementação de sequências 
didáticas para o ensino de conceitos de Ciências a Estudantes Públi-
co-alvo da Educação Especial das escolas de Itajubá-MG.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

uso de práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula;

disponibilizar para outros professores e licenciandos sequências di-
dáticas de Ciências para serem implementadas em sala de aula;

11 As fotos da sala pedagógica do 
NEFTI encontram-se no Anexo 4.

12 As fotos dos materiais 
adquiridos encontram-se no 
Anexo 5.

13 As fotos das atividades 
realizadas com os EPAEEs estão 
disponíveis no Anexo 6.

14 Para ver imagens dessa ação, 
basta acessar o link da reportagem 
no site do NEFTI: <http://www.
nefti.com.br/noticias.php>.

15 Nos anexos 10 e 11, é possível 
conhecer duas sequências 
didáticas elaboradas no projeto.
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um contato estreito com os conceitos de Ciência;

contribuir com as estratégias 4.10 e 4.16 relativas à meta 4 do Plano  
.

CONTEÚDOS CURRICULARES PRIORIZADOS

Ao longo do projeto, diversos conteúdos curriculares foram abordados e utilizados 
pela equipe pedagógica para a implementação efetiva da sequência didática. Entre 
eles podem-se citar assuntos contemplados na disciplina de Didática, como o concei-
to de avaliação diagnóstica e formativa. Também foram abordados os conteúdos das 
disciplinas de Práticas de Ensino, as quais possibilitam aos licenciandos o aprendiza-
do sobre métodos e estratégias de ensino, assim como sobre proposição e execução 
de trabalhos interdisciplinares. O projeto também contemplou, de forma mais pro-
funda e valorizando a racionalidade prática, os conteúdos curriculares trabalhados 
na disciplina Diversidade e Inclusão II.16 Observou-se também que foram abordados 
e discutidos os conteúdos relativos à disciplina Psicologia da Educação, entre eles, as 
teorias de aprendizagem. O projeto também dialogou com os conteúdos da discipli-
na Estágio, uma vez que possibilitou aos licenciandos atuarem como professores dos 
EPAEEs. Pode-se ainda destacar que o projeto suscitou os conteúdos curriculares 

Química Geral, Físico-Química 
cujos conceitos 

eram necessários para a elaboração das sequências didáticas.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-OPERACIONAIS

Para organizar as ações da equipe pedagógica, durante o desenvolvimento do projeto, 
foram adotadas diversas estratégias didáticas, apresentadas abaixo.

REUNIÕES NO GRUPO DE PESQUISA NEFTI

Semanalmente realizávamos reuniões do grupo de pesquisa para dialogar sobre o de-
senvolvimento do projeto. Também aproveitávamos esse período para estudar as carac-

discussão, utilizávamos artigos e capítulos de livros relacionados à área de Educação 
Inclusiva e Ensino de Ciências. Em cada reunião, um membro da equipe pedagógica era 
o responsável pela exposição do tema; contudo, a coordenação da equipe constatou que 
todos realizavam a leitura do texto sugerido. Os encontros eram uma oportunidade de 
aprofundar o conhecimento do licenciando sobre o tema/assunto e um momento para 

-
dades vivenciadas durante a implementação da sequência e, principalmente, construir 

projeto, em duas reuniões, os integrantes da equipe pedagógica apresentaram para os 
demais membros do grupo as sequências didáticas produzidas.17

FORMAÇÃO COMPLEMENTAR DA EQUIPE PEDAGÓGICA 

Visando a ampliar as ações da equipe pedagógica, foram realizadas três formações in-
ternas.18 A primeira foi ministrada pela coordenadora do projeto, a Profa. Dra. Paloma 
Alinne A. R. Ruas, e consistiu em propiciar aos participantes uma visão ampliada  

16 A disciplina Diversidade e 
Inclusão I aborda temas mais 

abrangentes. A discussão 
sobre a Inclusão de Pessoas 
com Deficiência no contexto 

educacional é feita em Diversidade 
e Inclusão II.

17 As fotos da apresentação 
das sequências na reunião estão 

disponíveis no Anexo 7.

18 As fotos das formações 
pedagógicas estão disponíveis no 

Anexo 8.
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sobre a Educação Inclusiva: a diferença entre inclusão e integração; o uso das termi-

faziam parte do projeto; e estratégias e recursos inclusivos.

-
de de Brasília (UnB), e tinha como foco o conceito de sequência didática. Nesse dia, 
foi apresentada uma discussão sobre o conceito de sequência, sua relevância para o 
processo de ensino e aprendizagem, além de vários exemplos de sequências didáticas 
que contemplavam os conceitos de Física. Por meio dessa formação, decidiu-se que 
era necessário elaborar um modelo de sequência didática que dialogasse com a pro-
posta do projeto “Práticas Inclusivas no Ensino de Ciências”, com o intuito de orien-
tar os licenciandos na construção de suas atividades.

A terceira formação teve como foco o TEA, e foi conduzida pela fonoaudióloga  
Gislene Aparecida Barros Rodrigues Tonisi, especialista no tema. Tendo em vista que 

necessidade de aprofundarmos esse tema. Logo, essa formação contemplou os se-

fuga esquiva, as ações que podem ser adotadas para minimizar a fuga esquiva, entre 
outros temas. 

PORTFÓLIOS SEMANAIS

Com o objetivo de acompanhar, de forma mais profunda, as atividades desenvolvidas 
pelos licenciandos, foi solicitada à equipe pedagógica a elaboração de relatos semanais. 
Para tanto, cada licenciando possuía seu portfólio, em formato digital, que era posta-
do semanalmente e disponibilizado a todos os membros para socialização das práticas. 

e permitiu à coordenação do projeto o acompanhamento efetivo do desempenho de-
monstrado, a revisão conjunta dessas estratégias e a orientação do processo de apren-
dizagem do futuro professor. É importante destacar que tais relatos também foram 
utilizados como subsídios para a elaboração de resumos e artigos, que foram publica-
dos em congressos da área de Educação Especial e Ensino de Ciências.

ESCRITA CIENTÍFICA: PUBLICAÇÃO DE RESUMOS E ARTIGOS EM 
EVENTOS DA ÁREA DE INCLUSÃO E CIÊNCIAS

desenvolvidas no escopo do projeto, foi realizada com a equipe pedagógica uma for-
-

mitiram o envio de resumos e artigos para congressos da área de Inclusão e Ciências. 

-
sidade Federal de São Carlos (UFSCar), em São Carlos-SP, em novembro de 2016, os 
seguintes trabalhos: “O uso de sequências didáticas visando a um ensino de ciências 
inclusivo para alunos com Síndrome de Down”, de autoria das alunas Vanessa Corrêa 
e Fernanda Amorim, do curso de Ciências Biológicas, e da aluna Carina Maduro, do 

Yuri, ambos do curso de licenciatura em Química, apresentaram o trabalho “Práticas 
-

contro Nacional de Pesquisadores de Ciências (ENPEC), em julho de 2017.
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS 
PARTICIPANTES

RESULTADOS OBTIDOS

Com o intuito de avaliar a aprendizagem dos licenciandos no que concerne aos  
temas/assuntos abordados no projeto, foi realizada uma entrevista estruturada (LÜDKE; 
ANDRÉ, 1986). Os resultados dessa ação deram origem a outro artigo: “Práticas in-
clusivas no ensino de Ciências por meio do uso de sequências didáticas”, de autoria 

-

A seguir, são apresentados alguns trechos dos relatos dos licenciandos sobre as con-
tribuições do projeto. Os textos revelam que o projeto propiciou, além do aprimo-

atuação dos que serão os nossos futuros professores da educação básica: 

Acredito que estou evoluindo como pessoa, tendo mais paciência, 

acreditando na capacidade do ser humano e praticando ainda mais a 

empatia; como profissional estou aprendendo que cada indivíduo é único, 

com suas limitações e potencialidades. Mesmo com suas limitações, os 

alunos do projeto são indivíduos extremamente curiosos e com vontade 

de aprender, o projeto tem me mostrado que o que desestimula um 

aluno não são as disciplinas ou os conteúdos, e sim como os conceitos 

são apresentados para esse aluno. (Licenciando A)

A participação no projeto contribuiu de maneira significativa para minha 

formação acadêmica, primeiramente porque fui capaz de aprender muito 

sobre a temática da inclusão educacional por meio dos estudos teóricos 

aliados à pratica, visto que a graduação não proporciona tais vivências. 

O que é de grande valia, pois, toda a experiência vivenciada pelo projeto 

agregou conhecimentos em minha formação e ampliou meu olhar sobre 

a docência, uma vez que, a graduação não me proporcionou práticas 

semelhantes, tão pouco estudos voltados para este tema. (Licenciando B)

O projeto nos incentiva a acreditar no outro, a minimizar suas 

limitações, amplia nossa visão quando nos faz enxergar que o esforço 

para reconhecer a dificuldade do outro é o que nos torna empáticos e 

capazes. Na perspectiva de futuro docente, o projeto atua na criatividade 

profissional, na possibilidade de renovação do currículo acadêmico 

convencional, da forma que trabalhamos com métodos pedagógicos 

amplos, e somos capazes de ressignificar a estrutura de educação e 

aprendizagem. (Licenciando C)

O projeto tem me auxiliado a entender o “modus operandis” do aluno 

com necessidades especiais, assim como a ter uma visão de elaboração 

de atividades voltadas a tal público; o aprendizado vem também das 

situações que ocorrem fora do planejamento, dando-me uma noção de 

como agir em situações extraordinárias dentro de um contexto escolar. 

(Licenciando D)

Ele tem contribuído, pois, ensinando, tenho mais certeza sobre meu 

desejo de aprofundar meus conhecimentos no ensino de ciências para 
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alunos com deficiência, síndrome e/ou transtorno, bem como entendo 

a necessidade de buscar conhecer cada dia mais novas técnicas e 

metodologias de ensino variadas para alunos com deficiência, pois 

sabendo o quanto o ensino regular geralmente não se preocupa com 

uma aprendizagem efetiva, o projeto “Práticas Inclusivas no Ensino de 

Ciências” visa uma relação ensino-aprendizagem diferente e efetiva, 

com a finalidade de que os conhecimentos adquiridos durante o projeto 

sejam carregados pelos alunos para o resto de suas vidas, colaborando, 

de alguma forma, para que eles possam alcançar uma boa formação 

futuramente. (Licenciando E)

AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR

A realização do projeto “Práticas Inclusivas no Ensino de Ciências” demonstrou a 
responsabilidade que tenho, como formadora de professores, em oferecer subsídios 
teóricos e metodológicos aos licenciandos para que atuem de forma inclusiva em 
sala de aula. Esse projeto também me mostrou a relevância de articular, nos cursos 
de Licenciaturas da UNIFEI, ações e estratégias que tenham alicerce na racionalida-
de prática, dado que precisamos formar o professor para a diversidade. Diante disso, 
não basta apenas enriquecer a grade curricular com disciplinas teóricas; são necessá-
rias também disciplinas que permitam ao licenciando lançar-se dentro do contexto 
da sala de aula. No que concerne à formação dos licenciandos, observei os anseios e 
a preocupação da equipe em elaborar sequências didáticas que dialogassem com as 
potencialidades dos EPAEEs. Logo, o licenciando passou a valorizar o que o aluno 
sabe fazer e não o que ele não sabe. Além disso, essa experiência formativa mostrou 
que o professor é um ser em transformação e que a busca de conhecimentos deve ser 
uma constante no ato da docência. Para os EPAEEs, acredito que o projeto contribuiu 
para aproximá-los dos conteúdos abordados nas disciplinas de Ciências, assim como 
mostrou que eles possuem potencialidades para aprender e que, para isso, o profes-
sor deve adotar uma estratégia inclusiva como, por exemplo, as sequências didáticas 
elaboradas no projeto. 
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ANEXOS
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ANEXO 1 – DECLARAÇÃO DE REGISTRO NA PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO DA 
UNIFEI
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ANEXO 2 – CARTA-CONVITE ENVIADA ÀS ESCOLAS 
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ANEXO 3 – FOTOS DA REUNIÃO REALIZADA COM OS PAIS

FIGURA 1: REGISTROS DA REUNIÃO COM OS PAIS E ALUNOS1 DO PROJETO “PRÁTICAS INCLUSIVAS NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS”.  ALUNOS: MARIA ISABELLA, LUCAS E FRANCINY.

1 Os termos de autorização das 
imagens estão disponíveis no 

Anexo 9.
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ANEXO 4 – FOTOS DA SALA PEDAGÓGICA

FIGURA 2: SALA PEDAGÓGICA DO PROJETO “PRÁTICAS INCLUSIVAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS”
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ANEXO 5 – FOTOS DOS MATERIAIS ADQUIRIDOS

FIGURA 3: MATERIAIS PEDAGÓGICOS ADQUIRIDOS POR DOAÇÃO E RIFA

FIGURA 4: MATERIAIS PEDAGÓGICOS ADQUIRIDOS POR DOAÇÃO E RIFA
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ANEXO 6 – FOTOS DAS ATIVIDADES COM OS EPAEES

FIGURA 5: ALUNA MARIA ISABELA, COM SÍNDROME DE DOWN, REALIZANDO AS ATIVIDADES DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE BIOLOGIA

FIGURA 6: ALUNA MARIA VITÓRIA, COM BAIXA VISÃO, REALIZANDO AS ATIVIDADES DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE MATEMÁTICA
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FIGURA 7: ALUNO JOÃO GABRIEL, COM SÍNDROME DE DOWN, REALIZANDO AS ATIVIDADES DA SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA DE MATEMÁTICA

FIGURA 8: ALUNO FÁBIO, COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA), REALIZANDO AS ATIVIDADES DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE QUÍMICA
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FIGURA 9: ALUNO LUCAS, COM SÍNDROME DE DOWN, REALIZANDO AS ATIVIDADES DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE BIOLOGIA
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ANEXO 7 – FOTOS DAS FORMAÇÕES INTERNAS COM A EQUIPE PEDAGÓGICA 

FIGURA 10: FORMAÇÃO INTERNA SOBRE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS E SOBRE O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 
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ANEXO 8 – FOTOS DAS APRESENTAÇÕES DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS NAS 
REUNIÕES DO NEFTI

FIGURA 11: APRESENTAÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS NAS REUNIÕES DO GRUPO 
DE PESQUISA NEFTI



157TEXTOS FCC, São Paulo, v. 53, p. 132-178, nov. 2017

ANEXO 9 – SEQUÊNCIA DIDÁTICA “TURISMO NA CÉLULA”

Sequência Didática “Turismo na Célula”

Nome do Bolsista/Voluntário: Licencianda de Biologia Vanessa de Cássia Corrêa

Coautora: Paloma Alinne Alves Rodrigues Ruas

 A sequência didática foi destinada 
a alunos que cursam o 3º ano do Ensino Médio e dentro dessa escolaridade encaixam-se na 
faixa etária a 19 anos de idade. O educando selecionado possui Síndrome de Down e como 

desta forma os movimentos do corpo no espaço que o cerca. Em relação à inteligência linguística 

 

antagonicamente os conteúdos considerados mais complicados envolvem cálculo numérico. 

a recreação interpessoal. 

Título da Sequência: Turismo na cidade Célula

Para a atividade 1

Tinta guache/pincel/papel cartolina/papel crepom 

Para a atividade 2

Para a atividade 3
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Iniciando a Sequência Didática

peculiaridades celulares.

Compreender que as células são estruturas responsáveis pelo molde dos organismos 

Conteúdo Físico: Biologia Celular

Recurso: -

O que é uma célula? ? O que são formados a 

?

?
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respectivas funções.  
visa à aplicação do conteúdo de Biologia Celular e a interação do estudante de maneira recreativa. 

pelo aluno.

 Desenvolvimento da Atividade 1
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compreendendo assim a função dos componentes celulares.

Conteúdo Físico: Organelas Celulares

Recurso: 

conteúdo apresentado.  

funcionalidade destas.

 Turismo na Célula
COMPONENTE CELULAR E FUNÇÃO COMPONENTE DA CIDADE

Prefeitura

Retículo endoplasmático: transporte Ruas e avenidas
Lisossomos: digestão Restaurantes e Lanchonetes
Ribossomos: síntese de proteínas

Casa com aquecimento solar
Encanamentos

Fonte
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Reconhecer a célula microscopicamente 

Conteúdo Físico: Célula Animal

Recurso: 
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Avaliar os conhecimentos construídos ao longo das atividades

Conteúdo Físico: Célula Animal

a célula animal e a célula vegetal. Uma imagem contendo a célula animal foi fornecida durante a 

etapas. 

Aspectos importantes apreciados nessa avaliação
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ANEXO 10 – SEQUÊNCIA DIDÁTICA “MISTURANDO COM BUZZ E SEUS AMIGOS”

                                                                                                                                         

Sequência Didática “Misturando com Buzz e seus amigos”
 

Nome do Bolsista/Voluntário:

Coautora: Paloma Alinne Alves Rodrigues Ruas
 

 Esta sequência é destinada a 

muito tempo em explicações e sua movimentação dentro da sala é constante. Em momentos como 

presentes em sua rotina.
 

Título da Sequência: 
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Iniciando a Sequência Didática

 

Conteúdo Físico

 

Recursos

 

atividades.

Para motivar o aluno a entender os conceitos optou-se por relacionar   o conteúdo ensinado com 
algo de seu interesse. 

Toy Story

ou outros relacionados à matéria e experimentos.
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e os tipos de misturas. 

Fonte: dos autores

Fonte: dos autores
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Fonte: dos autores
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correta dos momentos propostos. 

 Atividade para o momento de recompensa
Fonte: dos autores
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Conteúdo Físico
Misturas homogêneas e heterogêneas.

 

Recursos

 

Toy Story

conhecimentos adquiridos na atividade anterior.

Para esta atividade é necessário como pré-requisito o conteúdo aprendido na Atividade 1.
 

a lousa e água em diferentes estados.

Figura 5:
Fonte: dos autores



169TEXTOS FCC, São Paulo, v. 53, p. 132-178, nov. 2017

supervisão dos professores.

Receita da Massinha

Material

1 xícara de sal
1 e 1/2 xícara de água

Modo de Fazer

Figura 6:
Fonte: dos autores
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Desenvolver uma tinta guache caseira.
 

Conteúdo Físico
Misturas homogêneas e heterogêneas.

 

Recursos

 

posteriormente colorir os desenhos dos seus personagens favoritos.  

Para esta atividade é necessário como pré-requisito o conteúdo aprendido na Atividade 1.
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Material
1 xícara de farinha de trigo
1 xícara de sal
1 xícara de água
Corante alimentício

Modo de Fazer
Separar a mistura em vários potes menores antes de colocar o corante. A receita é grande é pode 

Misturando e aprendendo as cores

Vermelho + Verde = Verde Escuro

Figura 7:
Fonte: dos autores
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Avaliar os conhecimentos aprendidos pelo aluno.
 

Conteúdo Físico

 

Recursos

impressa para o aluno completar com resultados.
 

 

heterogênea
 

Figura 8:
Fonte: dos autores
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ANEXO 11 – TERMOS DE AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM
FIGURA 12: AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM ALUNO FABIO
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FIGURA 13: AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM DO ALUNO JOÃO GABRIEL
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FIGURA 14: AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM DO ALUNO LUCAS
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FIGURA 15: AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM DA ALUNA MARIA LUISA
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FIGURA 16: AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM DA ALUNA MARIA ISABELA
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FIGURA 17: AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM ALUNA FRANCINY 


